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Oeconomista Roberto Castel-
lo Branco, ex-presidente da
Petrobras e ex-diretor do

Banco Central e da Vale, não tem
ilusões em relação ao governo Lu-
la. Segundo ele, a deterioração da
situação fiscal e dos resultados das
empresas estatais não será rever-
tida na atual gestão. Ao contrário.
Vai se acentuar. “O governo acre-
dita firmemente que o importan-
te é aumentar os gastos públicos.
Isso provoca problemas no curto
prazo, gera incertezas e acaba le-
vando à manutenção de uma taxa
real de juros elevada”, afirma. 

Integrante do grupo dos cha-
mados “Chicago oldies”, que reú-
ne os primeiros economistas do
País formados na Universidade de
Chicago recrutados pelo ex-min-
istro Paulo Guedes para o gover-
no Jair Bolsonaro, Castello Bran-
co diz também que o governo Lu-
la é “movido ideologicamente” e
“não tem qualquer preocupação
com custos e com o aumento da
produtividade”. Confira a seguir os
principais trechos da entrevista.

De forma geral, como o sr. vê a
economia no governo Lula?

O ambiente está meio contur-
bado. Eles insistem na ideia de ele-
var a arrecadação. Aumentam a
despesa e depois elevam a arreca-
dação, para tentar cobrir o aumen-
to dos gastos. Isso amplia o peso do
Estado na economia. O governo fi-
ca cada vez maior, mais gordo. O
(ministro da Fazenda Fernando)
Haddad, que é o homem do Lula,
que foi o candidato à Presidência
na ausência do Lula em 2018, fica
colocando o tempo todo a culpa por
todos os problemas nos outros. A
última dele foi querer culpar o Con-
gresso pelos males fiscais do País,
porque o Legislativo devolveu uma
Medida Provisória do governo que
propunha um aumento da tribu-
tação no PIS/Cofins (Programa
de Integração Social/Contribui-
ção para o financiamento da Se-
guridade Social) das empresas,
sem qualquer discussão prévia
com os parlamentares e os empre-
sários. Isso não se faz.

Em relação à gestão das estatais,
qual a sua avaliação?

Está muito ruim. Mas já era de
se esperar. É um governo populis-
ta, que só quer expandir a presen-
ça do Estado na economia, empre-
gar mais pessoas, pagar melhores
salários para os funcionários das
estatais, que já ganham bem mais
do que os trabalhadores do setor
privado, e realizar maus investi-
mentos, como já vimos no passa-
do. É um governo que não tem ne-
nhuma preocupação com custos.
Hoje, a gestão das estatais deixou,
em grande parte, de ser profissio-
nal. Com exceção da Petrobras, os
resultados que as estatais obtive-
ram até agora são ruins. O resul-
tado dos Correios piorou muito. Na
virada de 2022 para 2023, os Cor-
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reios tinham R$ 1 bilhão em caixa.
Hoje, se tiverem R$ 100 milhões é
muito. Em pouco mais de um ano,
consumiram todo o caixa da em-
presa. Agora, os números ainda não
refletem, completamente o que es-
tá sendo implementado pelo gover-
no. É o início de um processo. No
futuro, vai ficar pior.

Qual a sua visão sobre a decisão do
governo de paralisar as privatiza-
ções e as vendas de ativos estatais.
Que efeito isso tem para o País?

A economia brasileira vem cres-
cendo lentamente ao longo dos úl-
timos quarenta anos. Com isso, o
Brasil ficou para trás. Nós fomos ul-
trapassados em renda per capita, em
PIB (Produto Interno Bruto) per ca-
pita, por várias economias emergen-
tes da América Latina, da Europa
Oriental, da Ásia. Uma alavanca im-
portante para o desenvolvimento
econômico, que é o crescimento da
produtividade, também cresce len-
tamente, o que explica uma parte
dessa má performance. Além de não
ter a menor preocupação com cus-
tos, o governo também não está preo-
cupado com o crescimento da pro-
dutividade. Ele é movido ideologi-
camente, tem alergia ao mercado.

Acredita firmemente que o impor-
tante é aumentar os gastos públi-
cos. Isso provoca problemas no cur-
to prazo, gera incertezas e acaba
levando à manutenção de uma ta-
xa real de juros elevada.

De que forma exatamente a pa-
ralisação das privatizações preju-
dica o aumento da produtividade?

A ausência de privatizações pre-
judica o aumento da produtivida-
de porque as empresas estatais são
muito ineficientes. Veja o caso da
Petrobras: em 2021, a Petrobras
tinha 33 mil empregados a menos
do que no início de 2015, mas esta-
va produzindo mais petróleo do que
produzia antes. Ou seja, a produti-
vidade média da empresa era mui-
to baixa. No setor privado, todos
os incentivos são para que as em-
presas gerem mais lucros e elas só
vão gerar mais lucros sendo mais
produtivas, tendo mais produtivi-
dade, tendo custos mais baixos. No
setor público, não há esse tipo de in-
centivo. E, no governo atual, o in-
centivo é no sentido contrário.

Como está vendo a gestão do go-
verno Lula na Petrobras?

A Petrobras é uma empresa que

tem custos bem mais baixos hoje
do que tinha no passado e tem se
beneficiado de preços de petróleo
elevados no mercado internacio-
nal e de uma volatilidade mais bai-
xa nas cotações. A volatilidade de
preço diminuiu em 2023 e em
2024 em relação a 2022. Isso be-
neficia a Petrobras na administra-
ção dos preços dos combustíveis.
Não quer dizer que esteja tudo bem.

Na sua visão, o que está ‘pegan-
do’ hoje para a Petrobras?

Primeiro, tem essa questão da
administração dos preços dos com-
bustíveis, que é superimportante e
tem um impacto direto de curto
prazo nas finanças da empresa. A
Petrobras não segue mais a pari-
dade de importação e com isso ela
perde dinheiro. Hoje, com custos
mais baixos e os preços elevados
do petróleo no mercado interna-
cional, dá para esconder um pou-
co o problema. Mas a Petrobras
tem perdido dinheiro. Não tenho
a menor dúvida. Outro ponto im-
portante diz respeito à alocação
de capital. A Petrobras está queren-
do retomar investimentos em pe-
troquímica, na indústria naval, re-
tomando refinarias que haviam si-
do vendidas à iniciativa privada e
ressuscitando a exigência de con-
teúdo nacional. A indústria brasi-
leira não tem condições de realizar
a construção de navios. É muito
ineficiente. Então, no aspecto da
alocação de capital, existe clara-
mente uma tendência de deterio-
ração. Como nas estatais de for-
ma geral, há também a questão dos
custos. A Petrobras não tem mais
preocupação com custos.

Na questão da distribuição de di-
videndos extraordinários pela Pe-
trobras, qual a sua posição?

A questão dos dividendos é
simplesmente uma preferência
ideológica. E mesmo a ideologia é
burra, porque o Estado também é
beneficiário dos dividendos. Num
regime estatizante, duas figuras
importantes no campo empresa-
rial, o cliente e o acionista, são ig-
norados. O chamado acionista mi-
noritário, que tem a maior parte
das ações da Petrobras, hoje é des-
prezado pela administração da em-
presa. E a questão dos dividendos
é coerente com isso.

E como o sr. viu a troca de coman-
do da Petrobras?

O Jean Paul Prates não esta-
va realizando as mudanças de
acordo com o que o presidente de-
mandava. Ele colocou a Magda
Chambriard lá, porque ela obe-
dece cegamente a ele. É uma pe-
tista puro-sangue, que defende a
exigência de conteúdo local já e
tem uma experiência no governo,
na ANP (Agência Nacional de Pe-
tróleo), que o Prates não tinha. Na
ANP, ela seguia rigorosamente a
cartilha determinada pela ideo-
logia do governo.

« CRÍTICA » Castello Branco diz que governo “só
quer expandir presença do Estado na economia,
sem preocupação com custos e produtividade”

“O governo Lula 
tem alergia ao
mercado”, diz
Castello Branco
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Escrita por Ivani Ribeiro, A
Barba Azul estreou em 1 de julho
de 1974, às 19h, com o objetivo de
repetir a grande audiência de Mu-
lheres de Areia, encerrada qua-
tro meses antes e que também le-
vava a assinatura da brilhante dra-
maturga. A Tupi apostou no mes-
mo casal romântico da trama an-
terior, Carlos Zara e Eva Wilma,
que, aliás, começaram a namo-
rar de verdade durante as grava-
ções. E aí, os beijos técnicos deram
lugar aos beijos reais.

A dondoca Jô Penteado (Eva)
é uma endinheirada insolente que
tem fama de perder noivos (por
problema fúnebre e não anatômi-
co), o que lhe dá a alcunha de bar-
ba azul, alusão ao clássico literá-
rio do escritor francês Charles
Perrault. 

O professor Fábio Coutinho
(Zara) ministra aulas para crian-
ças e adolescentes. É um típico
cidadão suburbano prestes a ca-
sar com a noiva Paula (a loiraça
Kate Hansen) e que vai enfrentar
a malcriação de Jô num passeio
de lancha.

Na primeira semana de exi-
bição, a novela atraiu também
crianças e adolescentes, fato que
atendeu às intenções de Ivani e da
Tupi que optaram por uma lingua-
gem de pegada popular e leve e
com personagens bem jovens.

Aos 18 anos, a atriz Nádia Lip-
pi no papel de Babi Penaforte se
tornou marca e cara da novela, ar-
rebatando a audiência masculina
no país e emplacando capas de re-
vistas quase toda semana, além das
capas dos LPs da Som Livre.

Kate Hansen tinha 22 anos,
Analu Graci (Lenitinha) 25, Wan-
da Estefânia (Ivete) também com
25, João Signorelli (que fez par
com Lippi) tinha 18 e ainda os pe-
quenos astros Haroldo Botta, Suzy

Camacho e Ana Luiza Lancaster. 
O talento de Eva Wilma, que

já tinha balançado os lares nacio-
nais com o papel duplo de Ruth e
Raquel em Mulheres de Areia, fez
de novo a diferença nas trocas de
farpas entre Jô e Fábio, hidratado
pela competência de Carlos Zara.

A novela foi de 1 de julho de 74
a 15 de fevereiro de 75 mantendo
a Tupi na briga com a Globo. Ao
transmitir em cores juntamente
com O Machão e Os Inocentes, iro-
nizou o pioneirismo rival: “a úni-
ca TV com três novelas em cores”.

Com as melhores cenas grava-
das no Guarujá, aquela aventura
de um grupo perdido numa ilha ti-
nha o apelo temático da literatura
e do cinema, como tem sido até ho-
je com grandes produções como
o filme O Náufrago e a série Lost.

A Barba Azul foi a segunda no-
vela que eu acompanhei inteira
(havia visto Irmãos Coragem aos
11 anos em 1970). Substituí o
amargor das derrotas na Copa 74
pela doçura de Babi encarnada por
uma Nádia Lippi deslumbrante.

A estampa da atriz marcou um
tempo das primeiras paixões no
bairro e na escola; eu cantarolava
em “embromation” duas canções
da trilha sonora, Shadows (Demis
Roussos) e D’ont Let Me Cry
(Mark Davis o futuro Fábio Jr.).

Coincidências ou não, onze
anos depois Ivani Ribeiro resolveu
reescrever a trama para a TV Glo-
bo trocando o título para A Gata Co-
meu, me pegando de novo, desta
feita morando em São Paulo e em
tempo de primeiro casamento.     

No remake de 1985, Christia-
ne Torloni no papel de Eva Wilma,
Nuno Leal substituiu Carlos Zara,
Fátima Freire no lugar de Kate Han-
sen, Dirce Migliaccio no papel de
Yolanda Cardoso e Mayara Magri
como a Babi de Nádia Lippi.

A Barba Azul de Eva
Em 10 de janeiro de 1974 estreava no Brasil com 2 anos de atra-

so o filme Barba Azul, do diretor Edward Dmytryk, estrelado por Ri-
chard Burton e Raquel Welch. É quase impossível imaginar uma
trama publicitária entre a TV Tupi e os distribuidores do filme de 1972,
mas aquela estreia ajudou na divulgação da novela de mesmo nome
que chegaria em fevereiro. O filme foi exibido no Rio nos cinemas
Super Bruni 70 e Astor Méier e no Cine São Bento, em Niterói.  

Teatrinho A grande dama da
TV, Hebe Camargo, chamaria
de “gracinha” os resmungos de
Arthur Lira com o Supremo. Até
parece que com isso esconde a
vigilância de Xandão proibindo
as redes de exibir vídeo com de-
núncia da sua ex-mulher.

A coisa Em tempo de STF libe-
rando maconha, o senador Ro-
drigo Pacheco discursa no dia-
pasão da Corte e pede que as
pessoas rebatam nas redes as
críticas aos poderes que ele cha-
ma de fake news. Pra rebater
“com a verdade das coisas”.

E o dólar? O senador petra-
lha Humberto Costa (o bom de
rima) anda calado diante da dis-
parada da moeda americana em
relação ao real. No governo an-
terior, chiou quando a subida se
aproximou dos R$ 4. O que di-
rá agora que beira os R$ 6? 

O Real Nas muitas reportagens
e análises da imprensa sobre o
legado do Plano Real, uma de-
las, na GloboNews, chamou a
atenção pelo silêncio da ban-
cada, com gente da velha e da
nova guarda, omitindo que Lu-
la e o seu PT boicotaram.

Terrorismo A apuração nem
havia encerrado na França
quando os delinquentes de es-
querda foram às ruas saquear
lojas, queimar carros e depre-
dar o que viam no caminho. Tu-
do com apoio de migrantes is-
lâmicos e militantes palestinos.

Na Espanha Aumentam os ca-
sos de mulheres espancadas e
assassinadas por migrantes da
África e Oriente Médio. E o go-
verno espanhol substitui uma
séria providência com um dis-
curso contextualizado em que o
crime é do machismo.

Mirante Vivendo em Los An-
geles desde 2017, o jornalista
potiguar Muriu Mesquita está
na terrinha e lança na quinta-
feira o livro “Mirante do Alaga-
mar”, a partir das 18h no Temis
Clube Bar (no América) e com
um show de Diogo das Virgens. 

No batente Com 99 anos
completados no dia 14, o escri-
tor Dalton Trevisan é o literato
de maior longevidade na ativi-
dade. Apesar de reservado ao
lar, segue trabalhando, organi-
zando sua obra, como a antolo-
gia que lançou em 2023. 

AComissão de Agricultura da
Câmara dos Deputados dis-
cute nesta quarta-feira (3)

com o ministro da secretaria cria-
da para apoiar a reconstrução do
Rio Grande do Sul, Paulo Pimen-
ta, a proposta do governo de im-
portar arroz. O debate atende a pe-
dido do deputado José Medeiros
(PL-MT) e será realizado às 10 ho-
ras, no plenário 6.

O Rio Grande do Sul respon-
de por cerca de 70% da produ-
ção nacional de arroz. Como as
chuvas e enchentes afetaram as
lavouras, os estoques locais e a
logística de distribuição, o go-
verno federal decidiu facilitar a
importação desse produto.

O governo Lula anunciou a im-
portação de até 1 milhão de tone-
ladas. No entanto, um leilão ini-
cial para comprar 263,3 mil tone-
ladas foi cancelado porque as em-
presas vencedoras não comprova-
ram capacidade técnica. Novo lei-
lão deverá ocorrer sob outras re-
gras. A Comissão de Agricultura
aprovou o envio de representa-
ção ao Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade), li-
gado ao Ministério da Justiça, pe-
dindo a investigação de suspeitas
de cartel naquele leilão cancelado.

A decisão de importar o arroz
recebeu críticas de vários parlamen-
tares, entre eles José Medeiros. "Ao
invés de estimular e financiar os
produtores brasileiros, em especial
a reconstrução do Rio Grande do
Sul, que tem os maiores produto-
res de arroz do País, as medidas pro-
postas vêm para destruir o Estado
e a produção de arroz nacional", re-
clamou o deputado.

No mês passado, o ministro da
Agricultura, Carlos Fávaro, foi ou-

« DISCUSSÃO » Debate vai ocorrer nesta quarta-feira e atende pedido do
deputado José Medeiros (PL-MT), na Comissão de Agricultura da Câmara 

Comissão ouve ministro
sobre aquisição de arroz

vido na comissão,  a pedido do pre-
sidente do colegiado, deputado E-
vair Vieira de Melo (PP-ES), e ou-
tros cinco parlamentares, e voltou
a defender a compra do arroz im-
portado. “Não se trata de afrontar
os produtores. O preço do arroz su-
biu 30%, 40% diante da tragédia.
É preciso ter um estoque necessá-
rio para situações de dificuldade,
para vender em momentos de es-
peculação”, completou.

Anielle vai explicar 
gastos com viagens

As comissões de Direitos Hu-
manos, Minorias e Igualdade
Racial; e de Fiscalização Finan-
ceira e Controle da Câmara dos
Deputados promovem nnesta
quarta-feira (3) uma audiência
com a ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, sobre os gas-

tos da pasta e as ações realizadas
no Rio Grande do Sul.

O debate atende a pedido dos
deputados Kim Kataguiri (União-
SP) e Helio Lopes (PL-RJ) e será
realizado às 10 horas, no plenário
9. "A ministra postou em redes so-
ciais comentários que ligavam a
crise [no Rio Grande do Sul] à im-
portância do voto, sugerindo uma
reflexão sobre as escolhas de re-
presentantes políticos em tempos
de desastre", disse Helio Lopes.

A postagem, que depois foi de-
letada, gerou repercussão nega-
tiva na imprensa. Lopes lembrou
que o Estadão criticou a ministra
por usar a tragédia como "plata-
forma para proselitismo político".
Reportagem da Folha de S.Paulo
afirmou que o ministério priori-
zou alguns grupos sociais, como
ciganos e quilombolas, na distri-

buição de auxílios emergenciais.
"A escolha de favorecer deter-

minados grupos, embora possa
ser justificada pela vulnerabilida-
de dessas comunidades, neces-
sita de uma explicação clara e
transparente", cobrou o deputa-
do. Quanto à postagem apagada,
Lopes aventou que a atitude po-
de violar o direito à informação. 

Já Kim Kataguiri quer que
Anielle Franco esclareça o uso de
aproximadamente R$ 6,1 milhões
em despesas associadas a viagens
de assessores e dirigentes em
2023. "As informações disponíveis
indicam que uma fração conside-
rável do orçamento destinado ao
ministério foi desviada para cobrir
custos com viagens, incluindo o
uso questionável de aeronaves da
Força Aérea Brasileira para com-
promissos", criticou o deputado.

Paulo Pimenta falará sobre decisão do Governo importar grão, após enchentes no Rio Grande do Sul
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